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Introdução

Em meio às propostas reformistas de nação na
Primeira República, em 1923 foi fundada a Liga
Brasileira de Higiene Mental pelo médico psiquiatra
Gustavo Riedel. Segundo Jurandir Freire Costa (1989,
p.45), entre seus objetivos estaria “melhorar a
assistência aos doentes mentais através da renovação
dos quadros profissionais e dos estabelecimentos
psiquiátricos”, uma concepção assentada na higiene
psíquica individual. No decorrer da década de 1920, a
Liga caminhou em direção a “projetos de prevenção,
eugenia e educação dos indivíduos” (Costa, 1989,
p.46). Ao pensar a hereditariedade e a higiene mental,
seus membros procuravam ações terapêuticas com a
crença de que poderiam tratar as patologias e o
indivíduo preventivamente, antes que fosse necessária
sua internação médica. Criada pelo cientista inglês
Francis Galton na segunda metade do século XIX, a
eugenia fez parte do debate científico sobre
hereditariedade em diversos países. No Brasil, entre
suas várias apropriações, ela possibilitou a uma parte
da psiquiatria brasileira pensar a higiene mental na
divisão entre indivíduos "superiores" e "inferiores",
sugerindo alternativas segregacionistas de controle,
aumentando e estendendo seus objetivos a todos os
domínios da vida social. 

Objetivos
Objetivo geral: analisar o discurso sobre a
representação social feminina e a emancipação da
mulher na concepção do médico psiquiatra Júlio Pires
Porto-Carrero, importante integrante da elite
psiquiátrica do Brasil na primeira metade do século XX.
Objetivos específicos:
1- Elucidar a percepção de Porto-Carrero, a partir de
sua produção na LBHM, sobre o papel da mulher na
sociedade, vinculada essencialmente às funções
domésticas;
2- Discutir a leitura de Porto-Carrero das obras de
Freud e como impactaram na sua interpretação de
psiquiatria;
3- Ampliar o exame da concepção de uma feminilidade
ideal atrelada à figura de uma mulher branca e
pertencente às classes sociais altas, excluindo que
mulheres pobres e de outras etnias pudessem compor
uma representação legítima da mulher brasileira;
4- Contribuir para a compreensão de como tais
produções discursivas e científicas reverberam nos
diversos âmbitos da vida social até os dias de hoje.

Material e Métodos
Realizaremos a análise de cinco artigos publicados por
Júlio Pires Porto-Carrero no periódico da LBHM
Archivos Brasileiros de Higiene Mental e exploraremos
outros autores que se dedicaram a examinar sua
produção. Ainda, investigaremos a obra de Sigmund
Freud, a fim de identificar os conceitos do psicanalista

que auxiliaram na construção do pensamento de Porto-
Carrero. A partir dessas análises, examinaremos a
leitura psicanalítica do psiquiatra acerca da
representação social e da emancipação da mulher. 

Resultados e Discussão
A análise das fontes e dos escritos freudianos permite
identificar os conceitos psicanalistas que auxiliaram na
construção do pensamento e do discurso de Porto-
Carrero acerca do papel da mulher e da rejeição de
sua emancipação naquela sociedade. Sob justificativas
médicas e psiquiátricas, Porto-Carrero discorreu sobre
funções sociais apropriadas às mulheres, padrões
admissíveis de feminilidade e sexualidade feminina.
Sua produção e discurso científicos corroboraram para
a legitimação de dispositivos e práticas de controle que
reverberam nos diversos âmbitos da vida social até os
dias de hoje.

Conclusões
A partir do diálogo entre História e Psicologia, percebe-
se a influência da teoria psicanalítica na leitura de Brasil
de médicos e psiquiatras, em especial por meio da
produção intelectual do psiquiatra Porto-Carrero. Além
disso, a pesquisa tem contribuído para as
interpretações a respeito dos estudos de eugenia no
Brasil, bem como o debate sobre indivíduo, corpo e
nação, na década de 1930. Outros resultados
relevantes estão no entenimento da construção das
feminilidades e da representação da mulher, a
preocupação de sua emancipação pela e na sociedade
brasileira e os dispositivos de controle sobre os corpos
femininos.
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